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CULTURA PERIFÉRICA

Um passo à frente e você já não está mais no mesmo lugar

Escola Pernambucana de Circo organiza, em festa, seu centro de arte-educação. Ao invés de adotar postura "profissionalizante", iniciativa busca emancipar. Por isso, aposta na qualidade artística, técnica e cultural de seu trabalho, e foge do conceito de "arte para pobre”

Eleilson Leite
A Escola Pernambucana de Circo — EPC acaba de concretizar um sonho. Um sonho que, por ter sido sonhado junto, tornou-se realidade. Na noite de 7 de junho, foi inaugurada oficialmente a sede do Centro Circo da Juventude — CCJ, que fica na Vila Buriti, Bairro Macaxeira, em Casa Amarela, Recife. Ali, na Zona Norte da capital pernambucana, concentra-se a maior parte da periferia local. E é dali que os atabaques do afoxé Onô Onilê Ogujá se fizeram ouvir por toda a cidade quando iniciou a cerimônia de inauguração do espaço. Roger de Renor, conhecido agitador cultural recifense e apresentador de TV, foi o mestre de cerimônia do evento. Na platéia, autoridades municipais e estaduais, lideranças, artistas, moradores, representantes de diversas organizações, além deste que escreve essas mal traçadas linhas.

Cortada a fita, lá dentro do CCJ, o padre Reginaldo Veloso entoou um canto chamado Canção do Mundo Novo: Boca do Povo. É uma adaptação musical do texto bíblico do livro de Isaias (65, 17-25).”Eu vou tornar esta cidade uma alegria;Todo o povo a sorrir (...)” anunciava a canção, cantada com entusiasmo por todos ali presentes. Cerca de 250 pessoas participaram do ato. Testemunhas de um fato histórico e que se tornaram parte da história. Quem esteve ali renovou a esperança de que é possível buscar um sonho, mas é “preciso estar atento e forte”, como lembrou Fátima Pontes coordenadora da EPC em seu brilhante discurso, lido com a emoção de quem acompanhou, junto com Everton Lima, o Blau, coordenador pedagógico da EPC, cada passo dado para chegar até aquele momento.

Os dois sabem muito bem o que Chico Science quis dizer com a expressão: “um passo à frente e você já não está mais no mesmo lugar”. E foram muitos passos até chegar à inauguração da sede. Uma verdadeira maratona, e com obstáculos. Mas viver no circo é estar exposto permanentemente ao desafio.

A sede do CCJ demonstra que a estética da periferia não é a apologia do precário. Um monumento se ergue para celebrar a cor, alegria e a beleza que o povo quer ver nas suas ruas e casas

A EPC contou com o apoio de muita gente, para erguer sua sede. Em uma das paredes do local, escreveram o nome de cada um dos que ajudaram. Estão lá os que criaram a Escola, em 1996: Zezo de Oliveira e Boris Trindade, que atuavam na Torre Malakoff, no Recife Antigo. Colaboradores que passaram pela instituição ao longo dos 12 anos e diretores também têm seu nome no painel. A comunidade do Buriti, que ofereceu em 2001 a sede da associação de moradores para a EPC, também figura na galeria. Escrito em verde, diferente dos demais nomes (todos em vermelho), está o da Oxfam. Esta organização internacional de cooperação, cuja representação britânica mantém há mais de 30 anos escritório em Recife, foi decisiva para a realização do sonho alentado pela Trupe Circus.

A Oxfam está presente na vida da escola desde 1998, quando mobilizou recursos junto a sei escritório de Quebec, através do Programa Cirque du Monde, voltado para organizações que promovem o Circo Social. Por meio desta parceria, a EPC começou a integrar a Rede Circo do Mundo, que é apoiada pelo Cirque du Soleil. Essa rede promoveu um encontro em Belo Horizonte, em 2000, do qual a EPC participou. No ano seguinte, o escritório da Oxfam britânica em Recife acolheu a Escola em seu recém criado Programa de Mobilização de Recursos — PMR, uma ação voltada ao desenvolvimento institucional e sustentabilidade das ONGs.

A partir daí começou uma virada na EPC, que resultou na reformulação de seu estatuto, entre várias iniciativas de gestão e organização interna. Muitas outras parcerias se deram desde então, entre elas com o ministério da Cultura, que reconheceu a EPC como Ponto de Cultura. Mas o apoio da Oxfam não era suficiente para conquistar a sede própria. Foi aí que o papel de Janaina Jatobá, então coordenadora do PMR, foi decisivo. Ela se empenhou para que a EPC fosse a destinatária de uma doação feita à Oxfam, em Londres, por uma pessoa de nome Úrsula. Deu certo. Claude Sant Pierre, coordenador da Oxfam no Brasil contou essa história e revelou ao público o nome da doadora, até então mantido sob anonimato. Janaina que hoje trabalha no Instituto C&A, em Recife, tem seu nome imortalizado na sede do CCJ, ao lado da Oxfam. Emocionada, com seu filho Otto lhe rodeando as pernas, ela fez um lindo discurso naquela histórica noite de 7 de junho.

Um lindo espetáculo, montado pela Trupe Circus, está em cartaz no CCJ: Ilusão – um ensaio melodramático circense. É encantador. Vi um trecho e me tornei uma pessoa mais feliz depois disso

O CCJ será ao mesmo tempo o espaço cênico da Trupe Circus, sede administrativa da EPC e local das atividades de arte-educação, das quais participam centenas de adolescentes e jovens da região. Será também um espaço aberto à comunidade e acolherá outras atividades artísticas e de mobilização. A construção foi muito bem projetada e se adapta a todas essas atividades. E o lugar é bonito. Muito bonito. É um galpão, amplo, alto, colorido, agradável, acolhedor — enfim, com todas as qualidades que a sede de um empreendimento artístico na periferia merece e deve ter. A sede do CCJ demonstra que a estética da periferia não é a apologia do precário. Num cenário de colorido escasso, um monumento se ergue para celebrar a cor, alegria e a beleza que o povo da periferia gosta e quer ver nas suas ruas e casas.

Fatima Pontes, a "Fatinha", coordenadora da EPC, ressaltou em seu discurso que a EPC não é escola profissionalizante. “Somos uma instituição que proporciona oportunidades sócio-educativa através da arte-educação”, afirmou. Mas para Fatinha, arte-educação não tem um sentido instrumental. Ao contrário, tem uma forte dimensão emancipadora: “arte-educação possibilita acreditar em si mesmo, num mundo melhor, possibilita compartilhar valores”. O CCJ é um espaço artístico, onde a arte pode e terá seu desenvolvimento pleno, estando ou não vinculada a uma ação social. A EPC acredita numa arte feita na periferia com qualidade, além da responsabilidade e dignidade, que são elementos sempre presentes no trabalho artístico de quem está nas bordas das cidades. Mais do que isso, a EPC vem dando e ampliará ainda mais sua contribuição para provar aos incautos que a “arte feita por ONG pode ser — e é — arte com qualidade artística, técnica e cultural, e não arte para pobre”, como disse Fatinha em seu discurso. E eu completo: é arte de pobre, mas não arte pobre.

O que mais tem na periferia, e em todo o Recife, é riqueza cultural. Uma cultura que faz do povo pernambucano e desse lugar um dos recantos mais lindos do Brasil. Já havia ido à periferia quando fui visitar a antiga sede da EPC um tempo atrás, lá mesmo na Vila Buriti, em Casa Amarela. Ali ficam todos os morros, os famosos altos: Alto José do Pinho, Alto José Bonifácio, Alto Santa Terezinha e muitas outras quebradas. Fiquei imaginando uma Agenda Cultural da Periferia da capital pernambucana, semelhante à que temos em São Paulo. Precisaria de muitas páginas para cobrir toda a cena cultural existente na região. Nesses tempos de São João, tem um monte de quadrilhas, que mobilizam milhares de jovens na periferia. O governo local, pelo que pude apurar, tem uma postura de apoio ao movimento cultural periférico, mas ainda carece de uma visão estratégica. Canalizam, por exemplo, muitos recursos para as quadrilhas nessa época do ano, mas faltam ações mais permanentes.

Tá na hora de a prefeitura, governo do Estado e demais autoridades ficarem atentos à grande produção cultural periférica do Recife e ampliarem as políticas públicas voltadas a este segmento. ONGs e movimentos como a EPC estão fazendo sua parte há muito tempo. E como estão. Quando você for a Recife, curta tudo que essa maravilhosa cidade oferece. Mas não se limite aos guias turísticos. Todos que vi não mostram a gloriosa periferia. Não se guie pelo Guia. Siga o rufo dos tambores do Onô Onilê Ogujá e chegarás à Vila Buriti. Você poderá assistir a um lindo espetáculo em cartaz no CCJ montado pela Trupe Circus: Ilusão – um ensaio melodramático circense. Na inauguração da sede, um trecho desta encenação foi apresentado. É encantador. Eu vi e posso dizer que me tornei uma pessoa mais feliz depois disso. Tornei-me ainda mais convicto de que não há nada mais transformador do que a arte.

MAIS

A Escola Pernambucana de Circo pode ser encontrada, na internet, em www.escolapecirco.org.br
Vários vídeos sobre o trabalho da escola podem ser vistos no Youtube: 1 2 3 4 5
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